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SELEÇÃO DE CANDIDATO(A)S ÀS BOLSAS PROFESSOR VISITANTE NO BRASIL NO ÂMBITO
DO PROJETO PRINT-CAPES/UFSC COORDENADO PELO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO

EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Área Temática: TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: INDÚSTRIA E SERVIÇOS 4.0

Título do SubProjeto: Manufatura distribuída e automatizada e fabricação automatizada
setorial (saúde)

PPG's Participantes: Engenharia de Produção. Computação e Contabilidade

A Coordenação do Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção da
Universidade Federal de Santa de Catarina, no uso de suas atribuições como programa líder
de subprojeto do PRINT-CAPES/UFSC, torna público que estão abertas as inscrições para
seleção de Professor Visitante no Brasil (PVB) do Programa PRINT-CAPES/UFSC, para
início do período de atividades no Brasil.

1 . DA FINALIDADE

1.1. 0 Programa PRINT-CAPES/UFSC através do Subprojeto "Manufatura distribuída e
automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)" oferece bolsa(s) de Professor
Visitante no Brasil para atração de professores de renome atuantes e residentes no exterior
de forma a ampliar a interação, preferencialmente, com os professores integrantes deste
subprojeto e participantes dos seguintes Programas de Pós-Graduação:
a) Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produçãol
b) Programa de Pós-Graduação em Computaçãol
c) Programa de Pós-Graduação em Contabilidade.

1 .2. O Programa tem como objetivos específicos

1.2.1 Incentivar a criação de parcerias e o início ou consolidação de uma rede de pesquisa
existentes

1 .2.2 Contribuir para a manutenção e/ou estabelecimento do intercâmbio científico por meio
da atuação junto aos programas de pós-graduação e seus diferentes grupos de pesquisa na
área do Projeto Institucional de Internacionalização da UFSC, desenvolvendo a
internacionalização da UFSCI

1.2.3 Proferir cursos, treinamentos, palestras ou seminários presenciais, preferencialmente
em temas de interesse do subprojeto "Manufatura distribuída e automatizada e fabricação
automatizada setorial(saúde)"
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2. DAS CONDIÇÕES GERAIS
2.1. Os membros da equipe nacional, doravante denominados docentes anfitriões, poderão
propor a candidatura de um ou mais pesquisadores visitantes nos editais de subprojetos aos
quais estejam vinculados.

2.2. A concessão de bolsas de Professor Visitante no Brasil de 2019 seguirá o calendário
deste Edital e os candidatos devem ser, preferencialmente, provenientes de países e
instituições previamente cadastrados no subprojeto e também devem ser registrados como
membros da equipe estrangeira no sistema da CAPES.

2.3. Os benefícios serão outorgados exclusivamente ao(à) bolsista e independem de sua
condição familiar e salarial, não sendo permitido o acúmulo de benefícios para a mesma
finalidade.

2.4 A duração da bolsa é de 15 a 90 dias, improrrogáveis, conforme as cotas aprovadas
para o subprojeto "Manufatura distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial
(saúde)" no Prometo PRINT-CAPES/UFSCI
2.5 As atividades, tais como seminários, cursos e palestras, deverão, sempre que possível,
ser armazenadas em meio digital e divulgadas no ambiente do PRINT.

3. ITENS FINANCIAVEIS

3.1 São itens financiáveis no âmbito das bolsas: mensalidade, auxílio-deslocamento,
auxílio-instalação e seguro saúde, conforme Anexo XI do Edital CAPES 41/17, disponível no
site da PROPG/UFSC (http://propg.ufsc.br/internacionalizacao/print/editais-print/) .

3.2 0s valores das bolsas serão depositados pela CAPES diretamente na conta bancária
dos candidatos aprovados e selecionados por este edital

3.3 É vedado o acúmulo de bolsas com outros benefícios concedidos pela CAPES ou
por quaisquer agências nacionais, salvo se norma superveniente dispuser em contrário.

3.5 A CAPES não concederá passagem para acompanhantes ou dependentes.

3.6 A CAPES não cobrirá quaisquer outros custos além dos descritos no Anexo XI do
Edital CAPES 41/17, tais como: seguro de vida, seguro contra acidentes, entre outros.

4. DAS OBRIGAÇOES

4.1 Caberá ao PVB selecionado e aprovado

a) Tomar as providências necessárias, quando for o caso, para a obtenção de visto de
entrada no Brasil, na categoria VITEM 1, com validade compatível com o período de
vigência da bolsa aprovada, prevendo a possibilidade de prorrogação, quando for o casal

b) Garantir e acompanhar o planejamento, a organização e execução das atividades
previstas no Plano de Trabalhos

c) Atuar obrigatoriamente em atividades relacionadas à pós-graduação, como: desenvolver
atividades de pesquisa, proferir cursos palestras e seminários, participar de aulas, interagir
com o corpo docente e discente do programa de pós-graduaçãol
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d) Seguir toda a legislação da CAPES, incluindo as obrigações para o recebimento dos
auxílios e prestação de contas.

4.2 Caberá ao docente anfitrião

a) Orientar e assessorar os candidatos aprovados e selecíonados no que for necessário
para a vinda ao Brasil. incluindo solicitação de visto, providências relacionadas à moradia e
aos serviços de saúde disponíveisl

4.3 Caberá ao coordenador do subprojeto

a) Garantir e acompanhar o planejamento, a organização e execução das atividades
previstas no Plano de Trabalho, atuando como interlocutor entre a UFSC, a CAPES e o
candidato selecionado e aprovado.

4.4 Caberá à coordenação do Programa de Pós-Graduação anfitrião

a) O programa de Pós-Graduação anfitrião vinculado ao subprojeto proponente deverá
assumir o compromisso de manter as condições de trabalho necessárias ao cumprimento e
execução do prometo, no caso de sua aprovação.

5. DO CRONOG RAMA

5.1 0 edital seguirá de acordo com os prazos estabelecidos abaixo, para bolsas com início
entre Janeiro e Março de 2020:

Etapa Prazo Responsável

Inscrições dos candidatos 24/06 a 16/08/2019 l Candidato

Comissão de seleção Divulgado PROPG

Homologação das inscrições 1 9/08/201 9 Comissão de seleção

Pedidos de reconsideração do
indeferimento da inscrição

20 e 21/08/201 9 Candidato

Resultado final da homologação das
inscrições, caso houver pedidos de
reconsideração

26/08/201 9 Comissão de seleção

Divulgação dos candidatos
classificados

Pedidos de reconsideração à
Comissão de Seleção

02/09/201 9 Comissão de seleção

03 e 04/09/201 9 Candidato

Divulgação do resultado após análise
dos pedidos de reconsideração

09/09/201 9 Comissão de seleção

Pedidos de recurso ao Grupo Gestor
PRINT-CAPES/UFSC 1 0 e 1 1/09/201 9 Candidato

Divulgação do resultado após análise
dos pedidos de recurso e envio da
documentação à PROPG

1 8/09/201 9 Comissão de seleção
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mplementação das bolsas no sistema 19 a 30/09/2019 PROPG

6. DOS REQUISITOS GERAIS PARA A INSCRIÇÃO

6.1 0(A) candidato(a) deverá, obrigatoriamente, preencher os seguintes requisitos no ato da
inscrição:

6.1.1 Ser estrangeiro(a) ou brasileiro(a);

6.1 .2 Residir no Exterior e estar vinculado a Instituição de ensino e/ou pesquisa vinculada ao
subprojeto;

6.1.3 Possuir produção técnico-cientifica relevante na área do subprojeto "Manufatura
distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)"I

6.1.4 Possuir o registro ORCID que fornece um identificador único voltado para a área
acadêmica e de pesquisam

7. DAS INSCRIÇOES

7.1 As inscrições deverão ser realizadas pelo docente anfitrião no período indicado no item
5. 1 deste edital, yla..e=maÜ, encaminhado para ppgep@contato.ufsc.br.

7.2 A inscrição pressupõe o conhecimento e a aceitação pelo(a) candidato(a) do
Regulamento para Bolsas Internacionais no exterior da Capes (Portaria Capes n' 289, de 28
de dezembro de 2018 ou atos normativos subsequentes que disciplinem a matéria) e as
condições deste Edital, das quais não poderá alegar desconhecimento.

7.3 Cada candidato poderá ter sua inscrição efetuada em somente em um único edital de
seleção de bolsas para professor visitante no Brasil de 2019 do PRINT-CAPES/UFSC. Caso
o professor seja inscrito em dois ou mais editais, as candidaturas serão automaticamente
canceladas.

7.4 0 docente anfitrião poderá inscrever mais de um candidato em quaisquer editais de
programas de pós-graduação aos quais esteja vinculado.

7.5 0 período para realização da visita será, obrigatoriamente, de Outubro de 2019 a
Março de 2020.

7.6 0s documentos necessários à inscrição no processo seletivo são os seguintes

7.6.1 Formulário de Inscrição, completamente preenchido, disponível no anexo IV;

7.6.2 Arquivo único em formato Portal)/e Document Fom?af (.pdf) intitulado "Identificação
contendo cópia do Passaporte e comprovante de vínculo com instituição de origem do PVB

7.6.3 Arquivo único em formato PoNab/e l)ocumenf Fom7af (.pdf) intitulado "Curriculum
contendo o currículo atualizado com produção intelectual a partir do ano de 2015. Indicando
a(s) publicações mais relevantes do PVB.

7.6.4 Arquivo único em formato Podar/e Documenf Fom)af (.pdf) intitulado "Plano de
trabalho" em inglês, com no máximo 10 páginas, detalhando as atividades a serem
desenvolvidas e expectativa de resultados, de acordo com o período proposto para a bolsa.

7.7 0 tamanho máximo dos arquivos a serem anexados não poderá ultrapassar 5 MB
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7.8 0(A) Professor(a), ao apresentar a documentação requerida, se responsabiliza pela
veracidade de todas as informações prestadas e pela autenticidade dos documentos
entreg ues .

8. DA COMISSÃO DE SELEÇÃO

8.1 A comissão de seleção, responsável pela seleção dos candidatos a bolsa e designada
pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, será constituída pelo Coordenador do Subprojeto,
pelos Coordenadores dos Programas de Pós-Graduação partícipes do subprojeto.

8.2 0s Coordenadores de Programas de Pós-Graduação podem ser substituídos por um
docente permanente por ele indicado.

8.3 Caso o Coordenador de Subprojeto seja também Coordenador de Programa de Pós-
Graduação, o respectivo Programa de Pós-Graduação deverá ser representado por seu
subcoordenador.

8.4 A portaria de nomeação da comissão de seleção será divulgada na homepage dos
programas de pós-graduação vinculados ao subprojeto.

8.5 Caso algum membro da Comissão de Seleção seja proponente de candidatura (docente
anfitrião) deverá declara-se impedido. devendo o Coordenador do subprojeto indicar um
membro substituto. A coordenação do subprojeto deverá informar à PROPG que retificará a
portaria de nomeação fazendo constar a inclusão do suplente e a substituição será
registrada na ata da reunião da Comissão de Seleção.

9. DOS CRITERIOS DE SELEÇAO

9.1 Serão avaliados os seguintes pontos para efeitos de seleção e classificação dos(as)
candidatos(as):

a) Aderência da Proposta (AP): grau de alinhamento do projeto aos objetivos do PRINT
e ao subprojeto "Manufatura distribuída e automatizada e fabricação automatizada
setorial (saúde)"

b) Qualidade do Proposta (QP): mérito. relevância e clareza do plano de trabalho
proposto, sua exequibilidade e consistência com a duração do projeto, potencial de
impacto na internacionalização da UFSC e evidenciação do alinhamento aos
objetivos do PRINT, resultados previstos. consistência do tema com as áreas de
atuação do supervisor estrangeiro, relação com as metas do subprojeto "Manufatura
distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)"

c) A cada candidato(a) a bolsa será atribuída uma nota entre 0,00 (zero) e l0,0 (dez)
As notas AP, QP e PI serão normalizadas entre 0 (zero) e lO (dez).
A Nota Final será dada pela aplicação da fórmula:
Nota Final (NF) = AP*0,40 + QP*0.60.

10. DOS RESULTADOS E RECURSOS

10.1 A lista dos candidatos com inscrições homologadas, com a pontuação obtida e
respectiva classificação. será publicada nas homepages do PPGEP, PPGCC e PPGC.
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l0.2 0s pedidos de reconsideração à Comissão de Seleção, com as justificativas que os
motivam e devidamente fundamentados, deverão ser encaminhados, via e-mail, para
ppgep@contato.ufsc.br.

l0.3 0s pedidos de recurso ao Grupo Gestor PRINT-CAPES/UFSC, com as justificativas
que os motivam e devidamente fundamentados, deverão ser encaminhados, via e-mail, para
Dri nt . Dro Da (a contato. ufsc. br:

l0.4 0s resultados, após análise dos pedidos de reconsideração à Comissão de Seleção e
de recurso ao Grupo Gestor PRINT-CAPES/UFSC, serão publicados na homepage do
PPGEP, PPGCC, PPGC.
l0.5 Serão selecionado(a)s aquele(a)s candidato(a)s que, pela ordem decrescente de
classificação, preencherem o número de bolsas disponibilizadas ao subprojeto.

l0.6 Caso ocorram desistências de candidato(a)s selecionado(a)s, poderão ser chamados a
ocupar as bolsas remanescentes outro(a)s candidato(a)s aprovado(a)s, sendo respeitada a
ordem de classificação

l0.7 Em nenhuma hipótese serão fornecidas informações sobre o resultado por telefone ou
por e-mail.

11. DAS DISPOSIÇOES FINAIS

11.1 Será desclassificado(a) e automaticamente excluído(a) do processo seletivo, o(a)
candidato(a) que:

1 -- Estiver inscrito em dois ou mais editais de seleção de bolsas de professor visitante no
exterior em 2019 no âmbito do PRINT-CAPES/UFSCI

11 - Não apresentar a documentação requerida nos prazos e condições estipuladas neste
Edital

111 - Prestar declarações ou apresentar documentos falsos no processo seletivo.

1 1 .2 0 resultado deste Edital tem validade até o lançamento do próximo Edital de Seleção
de bolsas de professor visitante no exterior -PRINT-CAPES/UFSC.

1 1.3 0s casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção ou pelo Grupo Gestor
PrltT-CAPES/UFSC, conforme as suas competências.

Florianópolis(SC), 24 de junho de 2019

Lucila
Coord

pose
b PPGEP

Cezar Borda
CoordenadÕÍtie Subprojeto Prlnt/Capes-UFSC
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ANEXO 1 - Lista de Instituições Estrangeiras vinculadas ao Subprojeto Manufatura
distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)

INSTITUI .O RECEPTO RAS

University of Applied Sciences and Ans of Southern Switzerland(SUPSI)
Universidade de Bremen
Universidade de Parma
The University of Tenesse
Pontifícia Uníversidad Católica de Chile

Laval Uníversíty

PAIS
Suíça
Alemanha
ltália
EUA
Chíle
Canadá
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ANEXO ll - Descrição Geral do Subrojeto Prlnt Manufatura distribuída e
automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)

PROJETO DE PESQUISA EM COOPERAÇÃO INTERNAC10NÁt

Título do Projeto

Manufatura distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)

Análise de linhas de manufatura distribuídas e automatizadas para fabricação de itens para
tratamento médico customizado

Projeto de Pesquisa em Cooperação Internacional integrante do

Projeto Institucional de Internacionalização (Pll) da Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC)

Tema Prioritário

( x) Indústria 4.0, incluindo automação, internet das coisas, e computação em nuvem

Palavras-chave

Manufatura avançadas Indústria 4.01 Caber-Phys/ca/ Sysfems (CPS)l /nfemef of Th/r7gs
(/oT)l customização em massas sistemas produtivos e logísticos inteligentes

Data de Início e Término do Projeto

Novembro/2018 a Agosto/2022

Área de Conhecimento

30801028 PLANEJAMENTO, PROJETO E CONTROLE DE SIST. DE PRODUÇÃO

OBJETIVOS - PROGRAMA PRINT/CAPES

. Fomentar a construção, a implementação e a consolidação de planos estratégicos
de internacionalização das instituições contempladas nas áreas do conhecimento

or elas priorizadasl
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Estimular a formação de redes de pesquisas internacionais com vistas a aprimorar a
qualidade da produção acadêmica vinculadas à pós-graduaçãol
Ampliar as ações de apoio à internacionalização na pós-graduação das instituições
contempladasl
Promover a mobilidade de docentes e discentes, com ênfase em doutorandos, pós-
doutorandos e docentes para o exterior e do exterior para o Brasil, vinculados a
programas de pós-graduação stricto sensu com cooperação internacionall
Fomentar a transformação das instituições participantes em um ambiente
internacional: e
Integrar outras ações de fomento da Capes ao esforço de internacionalização.

Resumo do Projeto

Manufatura distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)

Neste prometo analisa-se a viabilidade operacional, económica e social da implementação
de uma plataforma loT para linhas de manufatura distribuídas e altamente automatizadas
destinadas à fabricação de itens customizados para tratamento médico personalizado.
Para tal, a plataforma loT INCANTO conectará sensores e dispositivos nas cadeias de
suprimentos de sistemas produtivos e logísticos, bem como usuários finais dos produtos
médicos, mobilizando ativamente um processo de co-design de soluções personalizadas.
Os itens customizados serão utilizados para o tratamento de doenças crónicas que
atingem a parcela mais carente e idosa da população.

A análise das linhas de manufatura distribuídas e automatizadas apoiará o planejamento e
a implementação da plataforma INCANTO, principalmente quanto às decisões que
impactem na: (i) estruturação da manufatura em unidades de produção distribuídas, em
rede e altamente automatizadas, com base em avançadas tecnologias de fabricação,
apoiadas por sistemas integrados e inteligentes de transporte e logística, bem como
através da adoção de práticas e técnicas de produção enxuta e lean healthcarel (ii)
customização de dispositivos médicos considerando várias dimensões de personalização
(composição, estrutura, geometria, montagem) com aprimoramento da relação custo-
benefício e redução de tempo até o fornecimento ao pacientes e, (iii) monitoramento da
eficácia dos itens para tratamento médico, combinando os dados provenientes do prometo,

da fabricação, e do transporte com os coletados durante consultas médicas, tratamento e a
vida diária do paciente.

A internacionalização se dará através da transferência de conhecimento e tecnologia
entres os PPGs parceiros na UFSC e os entes internacionais. Em especial, o intercâmbio
visa reforçar a inserção da UFSC no cenário internacional. As tecnologias desenvolvidas
neste projeto têm acentuado potencial científico e tecnológico. No médio e longo prazos,
viabilizam intercâmbio de dados e protótipos com outros grupos interessados no tema alvo
do projeto.
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Resumo Estendido do Projeto

Análise de linhas de manufatura distribuídas e automatizadas para fabricação de
itens para tratamento médico customizado
Manufatura distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial (saúde)

O projeto visa analisar a viabilidade operacional, económica e social da implementação de
uma plataforma loT para linhas de manufatura distribuídas e altamente automatizadas
destinadas a fabricação de itens customizados para tratamento médico personalizado.
Para alcançar esse objetivo, a plataforma loT (doravante denominada INCANTO)
conectará sensores e dispositivos ao longo das cadeias de suprimentos, dos sistemas
produtivos e logísticos, bem como os usuários finais dos produtos médicos, mobilizando
ativamente um processo de co-design para a realização de soluções personalizadas.

Para tanto, os seguintes objetivos específicos serão almejados: (1) Analisar requisitos para
modelagem conceitual de plataformas para integração e sincronização de informações em
sistemas de produção distribuídos. (2) Caracterizar a prática industrial e definir cenários de
teste para avaliação da plataforma baseada em conceitos e tecnologias da Indústria 4.0.
(3) Através de modelo digital twin, avaliar o desempenho operacional, económico (custos e
benefícios) e social da plataforma loT para linhas de manufatura distribuídas e altamente
automatizadas destinadas a fabricação de itens customizados para tratamento médico
personalizado. (4) Propor uma modelagem da plataforma loT que suporte uma abordagem
cooperativa entre as etapas de projeto, manufatura e utilização, de forma a viabilizar o
envolvimento ativo dos participantes ao longo do ciclo de vida do produto.

A análise das linhas de manufatura distribuídas e automatizadas apoiará o planejamento e
a implementação da plataforma ENCANTO, principalmente quanto às decisões que
impactem na: (i) estruturação da manufatura em unidades de produção distribuídas, em
rede e altamente automatizadas, com base em avançadas tecnologias de fabricação,
apoiadas por sistemas integrados e inteligentes de transporte e logística, bem como
através da adoção de práticas e técnicas de produção enxuta e /ean hea/fhcare; (ii)
customização de dispositivos médicos considerando várias dimensões de personalização
(composição, estrutura, geometria, montagem) com aprimoramento da relação custo-
benefício e redução de tempo até o fornecimento ao pacientes e, (iii) monitoramento da
eficácia dos itens para tratamento médico, combinando os dados provenientes do projeto.
da fabricação, e do transporte com os coletados durante consultas médicas, tratamento e a
vida diária do paciente.

As atividades do projeto resultarão no desenvolvimento de conhecimento científico, voltado
para proposições conceituais e orientado a novos métodos e modelos para tomada de
decisãol e prático, direcionado para o desenvolvimento de abordagens aplicadas e estudos
empíricos, no âm de manufatura distribuídas e
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altamente automatizadas

A internacionalização propiciada pelo prometo se dará através da transferência de
conhecimento e tecnologia entre os PPGs parceiros na UFSC e os entes internacionais.
Em especial, o intercâmbio de pessoas visa reforçar a inserção da UFSC no cenário
internacional. Além disso, as tecnologias desenvolvidas neste projeto têm grande apelo
científico e tecnológico e podem inserir a UFSC, no médio e longo prazos, em um cenários
de intercâmbio de dados e protótipos com outros grupos interessados no tema alvo do
projetoroJ

Project Summary

Analysis of distributed and automated manufacturing lhes for manufacturing
customized medical treatment items

Distributed and automated manufacturing and automated sectorial manufacturing (health)

This project aims to analyze the operacional, economic and social viability of implementing
an loT platform for distributed and highly automated manufacturing lhes destined to the
manufacture of customized items for personalized medical treatment. To this end, the loT
platform wíll connect sensors and devices along a supply chain of production and logistics
systems, as well as end users of medical products, actively mobilízing a process of co-
desígning customized solutions.

To achieve this, the following specifíc oblectives will be sought:(1) Analyze requirements
for conceptual modeling of platforms for integration and synchronization of information in
distributed production systems.(2) Characterize the industrial practice and define test
scenarios for evaluation of the platform based on concepts and technologies of the Industry
4.0. (3) Through twin digital modems, evaluate the operational, economic (costs and
benefits) and social performance of the loT platform for distrlbuted and highly automated
manufacturing lhes for manufacturing personalized medical treatment items. (4) To
propose a modeling of the loT platform that supports a cooperative approach between the
design, manufacturing and use steps, in order to enable the active involvement of the
participants throughout the product bife cycle.

The activities of the project will result ín the development of scientific knowledge, focused
on conceptual propositions and oriented to new methods and modems for declsion-makingl
and practícal, aimed at the development of applied approaches and empirical studies, within
the framework of loT platforms for distributed and highly automated manufacturing lhes.

The analysis of the distributed and automated manufacturing línes will support the planning
and implementation of the platform, especially in the decisions that impact on:(i) the
structuring of the manufacturing in distrlbuted, networked and highly automated production
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s, supported by integrated and
íntelligent transportation and logistics systems, as well as through the adoption of mean

manufacturing and mean healthcare practices and techniquesl (ii) customization of medical
devices considering various dimensions of customization(composition, structure, geometry,
assembly) with improvement of cost benefit ratio and reduction of time to delivery to the
patient; and(iii) monitoring the effectíveness of items for medical treatment by combining
data from design, manufacturing, and transportation with those collected during medical
consultations, treatment, and the daily bife of the patient.

Internationalization will take peace through the transfer ofknowledge and technology among
the partners. In particular, the exchange aims to reinforce the insertion of UFSC in the
internacional scenario. The technologies developed in this project cave remarkable scientific
and technological potential. In the medium and lona term, this might allow for the exchange
of data and prototypes with other groups interested in the subject of the project.

Contexto

A tomada de decisão em sistemas produtivos precisa considerar o estado dos processos
envolvidos ocorrendo em diferentes locais (FRAZZON et al., 2013). O desempenho dos
sistemas de produção distribuídos de produtos customizados depende da integração e
sincronização do fluxo de informação e material nos processos de projeto do produto,
planejamento e execução de suprimentos, manufatura e logística (FRAZZON et al.. 2017).
A evolução tecnológica cria novas possibilidades para lidar com estes desafios.

Modelos para tomada de decisão síncrona, orientada a dados, têm capacidade de lidar
com a complexidade e o comportamento dinâmico desse tipo de sistemas de produção. A
evolução contínua das tecnologias é caracterizada pelo aumento da capacidade
computacional, estruturas de rede onipresentes e Internet of Things - loT (LANZA et al.,
2015). Na fronteira tecnológica da Indústria 4.0, o uso crescente de sistemas ciberfísicos -
CPS, de máquinas, processos, dispositivos e até mesmo produtos inteligentes (LASI et al.,
2014: BAUERNHANSL et al., 20161 MONOSTORI et al. , 20161 LEE et al., 20151 WANG et
al., 20151 WEYER et al., 2015), permite a coleta de dados em tempo real, orientando a
tomada de decisão para considerar o estado atual do sistema produtivo. De fato.
considerar os dados de prometo de produto, planejamento e execução de suprimentos,
gestão da produção e logística é um passo na direção da criação de um digital twin
industrial que represente o sistema físico real (SCHLEICH et al., 20171 UHLEMANN et al.,
20171 FRAZZON et al., 2018). Essa representação digital pode apoiar o planejamento e
controle integrado de sistemas de manufatura de itens altamente customizados (FRAZZON
et al., 2017). Do ponto de vista das tecnologias de produção, a manufatura aditiva
(AVVENTUROSO et al., 2017) tem emergido em resposta aos desafios impostos pela

da mais relevante no contexto
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socioeconómico de empresas em países emergentes (TORTORELLAI FETTERMANN
2017)

Existe, dessa forma, a necessidade de desenvolver estudos de viabilidade para a
implementação de plataformas loT em sistemas distribuídos de manufatura. Estas
plataformas surgem como infraestrutura necessária para a tomada de decisão integrada e
sincronizada em sistemas de produção distribuídos, automatizados e flexíveis.

Justificativa

O mercado de itens customizados para tratamento médico personalizado oferece
oportunidades económicas significativas em termos de crescimento do mercado. O Brasíl
tem o maior mercado de dispositivos médicos na América Latina e representa 1,4% do
mercado mundial (EBI, 2011). Trata-se da indústria para o qual a plataforma INCANTO
será projetada e implementada. O INCANTO objetiva facilitar o intercâmbio de dados entre
prestadores de serviços de saúde, fabricantes e demais envolvidos nos sistemas
distribuídos de produção e logística. Será então uma ajuda efetiva para remover
obstáculos, difundir o conhecimento sobre a existência e o uso de tecnologias e promover
melhores práticas de saúde conectadas à sistemas de produção mais inteligentes.

A manufatura personalizada por tecnologia aditiva é um campo promissor tanto para
pesquisas científicas quanto para aplicações práticas (AVVENTUROSO et al., 20171
TRANCOSO ef a/., 2018). No entanto, os casos de uso (use cases) existentes ainda são
limitados. Entre eles, a indústria de dispositivos médicos oferece o maior potencial de
impulsionar os volumes de produção porque aborda um mercado relacionado à
necessidades essenciais. Para alcançar a produção de alto volume com uma boa relação
custo-benefício, o processo de manufatura deve obter desempenho superior em
comparação com os sistemas atuais de manufatura, considerando indicadores como:
perdas de produção, eficácia geral dos equipamentos e custo de produção (TRANCOSO ef
a/., 2018). Assim, a incorporação de tais tecnologias deve suportar estratégias de gestão e
processos vigentes de modo a convergir para os resultados e melhorias de desempenho
esperados(TORTORELLAI FETTERMANN, 2017).

Para conseguir melhorias nesses indicadores, o projeto analisará a implementação de uma
plataforma loT para conectar dispositivos e sensores tanto da cadeia de suprimentos,
sistema produtivo e logístico, como dos usuários finais, conectando ativamente o prometo

(usando dados de varreduras 3D, medidas, simulações), manufatura (usando, p.ex -
controle de máquinas e dados de sensores, dados de qualidade do produto). logística
(p.ex., localização, dados de estado do produto) e a utilização de produtos finais
customizados (monitorando, p.ex., movimentos / aceleração do paciente, medições /
varreduras 3D durante os exames).
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Problema

O problema de pesquisa do prometo deriva da necessidade de desenvolver estudos de
viabilidade para a implementação de plataformas loT em sistemas de produção
distribuídos, automatizados e flexíveis.

A análise das linhas de manufatura distribuídas e automatizadas abrange decisões que
impactam na: (i) estruturação da manufatura utilizando tecnologias de fabricação, sistemas
de transporte e logística, bem como práticas e técnicas de produção enxuta e lean
healthcarel (ii) customização de dispositivos médicos e, (iii) monitoramento da eficácia dos
itens para tratamento médico, combinando os dados provenientes do projeto, da
fabricação, e do transporte com os coletados durante consultas médicas, tratamento e a
vida diária do paciente.

Portanto, o problema de pesquisa a ser endereçado abordará quais os modelos e métodos
mais adequados para analisar a viabilidade operacional, económica e social da
implementação de plataformas tecnológicas avançadas para a integração de linhas de
manufatura distribuídas e altamente automatizadas com as etapas de prometo e a efetiva
utilização dos itens customizados para tratamento médico em um processo de co-design
para a realização de soluções personalizadas.

Objetivos (2000 caracteres)

O projeto visa analisar a viabilidade operacional, económica e social da implementação de
uma plataforma loT para linhas de manufatura distribuídas e altamente automatizadas
destinadas a fabricação de itens customizados para tratamento médico personalizado.

Para tanto, os seguintes objetivos específicos serão almejados

e Analisar requisitos para modelagem conceitual de plataformas para integração e
sincronização de informações em sistemas de produção distribuídos.

e Caracterizar a prática industrial e definir cenários de teste para avaliação da
plataforma baseada em conceitos e tecnologias da Indústria 4.0.

. Através de modelo digital twin, avaliar o desempenho operacional, económico
(custos e benefícios) e social da plataforma loT para linhas de manufatura
distribuídas e altamente automatizadas destinadas a fabricação de itens
customizados para tratamento médico personalizado

8 Propor uma modelagem da plataforma loT que suporte uma abordagem cooperativa
entre as etapas de prometo, manufatura e utilização, de forma a viabilizar o
envolvimento ativo dos participantes ao longo do ciclo de vida do produto

As atividades do prometo resultarão no desenvolvimento de conhecimento científico, voltado
para proposições conceituais e orientado a novos métodos e modelos para tomada de
decisãol e prático, direcionado para o desenvolvimento de abordagens aplicadas e estudos

de manufatura distribuídas e
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altamente automatizadas

Em relação à relevância do tema de pesquisa, o escopo atual do prometo inclui objetivos
relevantes, metodologia adequada e resultados interessantes para avançar o
conhecimento científico. O projeto complementa a pesquisa científica contemporânea e
contribuirá para a inovação tecnológica destinada a melhorar a tomada de decisões em
sistemas flexíveis e distribuídos de manufatura através do desenvolvimento de conceitos.
métodos e abordagens.

De fato, para assegurar a competitividade do setor produtivo brasileiro, é necessário aplicar
e desenvolver conceitos e técnicas na fronteira do conhecimento. A importância do
desenvolvimento e uso de conceitos e técnicas modernas para troca de informações e
tomada de decisão é justificada pelos impactos positivos nos sistemas produtivos
nacionais.

Atividades Propostas

O projeto está organizado em 5 grandes etapas, compostas por atividades que serão
executadas conjuntamente pelos participantes da UFSC e das instituições parceiras
estrangeiras.

Etapa 01 Análise de requisitos e modelagem conceitual

A análise de requisitos constitui o ponto de partida para a modelagem conceitual da
plataforma INCANTO. Atividades: revisão sistemática da literatura e modelagem conceitual
considerando: integração de plataformas loT e manufatura aditival digital twins
incorporando a cadeia de valor completa (prometo, produção e utilização) de produtos
customizadosl estratégicas de custeio baseadas em micro-transações criptografadasl e
modelagem de plataformas loT na nuvem.

Etapa 02 Análise de prática industrial e definição de cenários de teste

A análise da prática industrial contribuirá para a construção dos cenários de teste para a
avaliação da plataforma. Atividades: identificação de práticas industriais correlatas e
proposição de cenários de teste abrangendo a totalidade ou áreas específicas da
plataforma INCANTO.

Etapa 03 Modelo digital twin para apoiar a análise de desempenho
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o da Indústria 4.0, serão explorados, propostos e
testados modelos de simulação replicando os cenários de teste definidos previamente. Os
experimentos proporcionarão uma efetiva análise do desempenho operacional, económico
(custos e benefícios) e social da plataforma loT para linhas de manufatura distribuídas e
altamente automatizadas destinadas à fabricação de itens customizados para tratamento
médico personalizado.

Etapa 04 Modelagem da plataforma loT

A modelagem da plataforma loT promoverá uma abordagem cooperativa entre as etapas
de prometo, manufatura e utilização, de forma a viabilizar o envolvimento ativo dos
participantes ao longo do ciclo de vida do produto. Dessa forma, a plataforma promoverá a
interação entre dois ciclos complementares, quais sejam: (i) projeto, validação, produção,
entrega e suportei e, (ii) diagnóstico, especificação de requerimentos, tratamento e
monitoramento.

Etapa 05 Disseminação do conhecimento

Essa etapa compreende a disseminação do conhecimento gerado, tanto no âmbito
acadêmico, quanto na prática industrial inovadora.

Insumos

A internacionalização propiciada pelo prometo se dará através da transferência de
conhecimento e tecnologia entre os PPGs parceiros na UFSC e os entes internacionais.
Em especial, o intercâmbio de pessoas visa reforçar a inserção da UFSC no cenário
internacional. Esse processo ocorrerá em ambas as direções e demandará o apoio nas
seguintes categorias:

e

©

©

e

Auxílio para Missões de Trabalho no Exterior (Professores da UFSC)l
Recursos para Manutenção de Projetos;
Bolsas no Exterior para Estudantes/Pesquisadores/Professores da UFSC:
Doutorado Sanduíches Professor Visitante Junior / Sêniorl Capacitação em cursos
de curta duração.
Bolsas no País para Pesquisadores provenientes dos Parceiros Internacionais:
Jovem Talentos Professor Visitantes Pós-Doutorado.

Em uma visão mais ampla, de médio a longo prazo. a execução do projeto apoiará a
16 de 23



consecução dos seguintes resultados

e

©

intercâmbio científico e apoio à formação contínua de professores, pesquisadores e
estudantes envolvidos.
promoção de pesquisas conjuntas (através da submissão de 5 projetos
internacionais conjuntos durante a execução do projeto) e atividades de ensino (por
meio do intercâmbio de estudantes, pesquisadores e professores e a melhoria
contínua em cursos de graduação e pós-graduação).
suporte para aumentar o número de publicações conjuntas, dentro e fora do escopo
do projeto, aumentando a visibilidade do conhecimento científico e tecnológico
gerado.
formação e consolidação de redes de colaboração científicas envolvendo a UFSC e
as instituições parceiras internacionais e outras instituições.
acesso a centros de excelência em relação ao desenvolvimento do conhecimento
científico e prático.

8

e

©

O projeto ora proposto propiciará o avanço da colaboração com as instituições parceiras,
cada qual com potencial para colaborar de forma única para a consecução dos objetivos do
projeto e, concomitantemente, para o avanço do processo de internacionalização da
UFSC. Por um lado, a Alemanha vem liderando a transformação digital da indústria,
servindo de exemplo a ser seguido no que tange aos aspectos técnicos e tecnológicos. A
Suíça, notadamente o parceiro local, tem um destacado histórico de aplicação de
conhecimento científico avançado para o aprimoramento da competitividade da indústria
local. Já a ltália e o Chile apresentam desafios científicos e tecnológicos similares aos
brasileiros para a implementação de novos conceitos, métodos e tecnologias da Indústria
4.0, fornecendo assim uma ilustração perfeita das boas práticas que poderiam ser
transferidas para a realidade científica e industrial brasileira. Por fim, os Estados Unidos e
Canadá tem destacado desempenho da divulgação científica em periódicos de alto
impacto, apresentando interessantes práticas a serem adaptadas e adotadas.
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Caráter Inovador

O projeto apresenta caráter inovador não somente em termos científicos e tecnológicos,
mas também do ponto de vista institucional e de inserção internacional, conforme
detalhado a seguir:

Inovações acadêmicas

Além do esperado desenvolvimento e disseminação de conhecimento acadêmico de alto
impacto, através da execução do presente projeto almeja-se realizar a concepção,
baseado nas experiências de sucesso dos parceiros BIBA, PARMA e SUPSI, de um
laboratório de aprendizagem (/eamhg /ab), a ser instalado na UFSC, abrangendo as
tecnologias da Indústria 4.0, principalmente àquelas exploradas no projeto.

Inovações tecnológicas

Desenvolvimento de análise de requisitos, modelos conceituais, cenários de teste e
modelos de plataformas loT, bem como teste da aplicação dos conceitos e tecnologias da
Indústria 4.0 em sistemas produtivos inteligentes. Estudo inovador, através de d/g/fa/ fwhs,
do desenvolvimento, produção e comercialização de produtos customizados para
tratamento médico personalizado através da integração e sincronização do fluxo de
informações e material propiciada por uma plataforma loT abrangendo toda a cadeia de
valor envolvida.

Inovações institucionais

As tecnologias desenvolvidas neste prometo tem grande apelo cientifico e tecnológico e
podem inserir a UFSC, no médio e longo prazos, em um cenários de intercâmbio de dados
e protótipos com outros grupos interessados no tema alvo do projeto.
Além disso, o intenso intercâmbio acadêmico será acompanhado de um programa para
institucionalizar o papel dos professores, pesquisadores e alunos estrangeiros que serão
acolhidos na UFSC durante a execução do prometo como verdadeiros representantes da
instituição e "Embaixadores de Pesquisa" da UFSC nos países de origem.

Inovações na inserção internacional

A realização do projeto incentivará o fortalecimento de parcerias e de redes de pesquisam
contribuirá para intercâmbio científicos ampliará o nível de colaboração e de publicações
conjuntast incentivará o acesso de pesquisadores brasileiros a centros internacionais de
excelências e, proporcionará maior visibilidade internacional da produção científica e
tecnológica brasileira.
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Metas

Em termos de desenvolvimento económico e impacto social, é importante observar que,
para garantir que o crescimento económico de médio e longo prazo não seja limitado pela
falta de capacidades tecnológicas, os investimentos em pesquisa com impacto direto e
indireto no desenvolvimento do setor produtivo devem ser promovidos. O impacto direto
ocorre através da aplicação do conhecimento desenvolvido pelo setor produtivo, nos
processos e ferramentas de tomada de decisão. O impacto indireto está relacionado à
melhoria da educação de futuros engenheiros, gerentes de produção e técnicos, permitido
pela participação de professores em tais iniciativas internacionais de pesquisa, que
combinam desenvolvimento teórico na fronteira do conhecimento e potencial de aplicação
prática. Na sequência são apresentadas as metas do projeto quanto à formação de
pessoas e divulgação de resultados da pesquisa:

Formação de pessoas

e

©

e

e

disciplinas oferecidas em língua inglesa: 10 disciplinas
mestrados (concluídos): lO
doutorados (iniciados): lO
3 cursos de doutorado em cotutela: Universidade de
Parma e Universidade Laval.

Bremen Universidade de

Divulgação de resultados da pesquisa

e

e

e

©

publicações de relevância internacional: 40 publicações em revistas de alto impacto
e conferências internacionais com alto reconhecimento
organização de /nv/fed seis/ons and open /nv/fed fracas em eventos internacionais
de alto impacto abrangendo a temática do prometo: 4 sessions ou 4 tracks
organização de special issues de revistas internacionais de alto impacto abrangendo
temáticas relacionadas ao prometo: 4 special issues
itens de produção tecnológica registrados: 5 registros

Formação / consolidação de rede internacional de pesquisa

©

e

e

concepção de l (um) laboratório de aprendizagem (/eam/ng /ab), a ser instalado na
UFSC, abrangendo as tecnologias da Indústria 4.0, principalmente àquelas
exploradas no projeto.
estabelecimento de l (um) programa de representantes / Embaixadores de
Pesquisa da UFSC nos países das instituições parceiras do projeto: 6 países, 17
embaixadores (aprox. 3 por país)
submissão de projetos complementares conjuntos durante o período de execução
do presente projeto: 5 submissões (por exemplo, NSF, EU H2020, DFG, dentre
outros)
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Impactos na Internacionalização da UFSC

Em uma visão mais ampla, de médio a longo prazo, a execução do projeto apoiará a
consecução dos seguintes resultados:

. intercâmbio científico e apoio à formação contínua de professores, pesquisadores e
estudantes envolvidos.

' promoção de pesquisas conjuntas (através da submissão de 5 projetos
internacionais conjuntos durante a execução do prometo) e atividades de ensino (por
meio do intercâmbio de estudantes, pesquisadores e professores e a melhoria
contínua em cursos de graduação e pós-graduação).
suporte para aumentar o número de publicações conjuntas, dentro e fora do escopo
do projeto, aumentando a visibilidade do conhecimento científico e tecnológico
gerado.
formação e consolidação de redes de colaboração científicas envolvendo a UFSC e
as instituições parceiras internacionais e outras instituições.

e acesso a centros de excelência em relação ao desenvolvimento do conhecimento
científico e prático.

e

O projeto ora proposto propiciará o avanço da colaboração com as instituições parceiras.
cada qual com potencial para colaborar de forma única para a consecução dos objetivos do
projeto e, concomitantemente, para o avanço do processo de internacionalização da
UFSC. Por um lado, a Alemanha vem liderando a transformação digital da indústria,
servindo de exemplo a ser seguido no que tange aos aspectos técnicos e tecnológicos. No
que tange a participação com instituições alemãs, ressalta-se a possibilidade de auxiliar
programas de pós-graduação da UFSC recém-abertos a fortalecer os laços e ampliar
ligações, como o Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Sistemas Eletrõnicos, de
Joinville que já conta com parcerias no Projeto AWARE. A Suíça, notadamente o parceiro
local, tem um destacado histórico de aplicação de conhecimento científico avançado para o
aprimoramento da competitividade da indústria local. Já a ltália e o Chile apresentam
desafios científicos e tecnológicos similares aos brasileiros para a implementação de novos
conceitos, métodos e tecnologias da Indústria 4.0, fornecendo assim uma ilustração
perfeita das boas práticas que poderiam ser transferidas para a realidade científica e
industrial brasileira. Por fim, os Estados Unidos e Canadá tem destacado desempenho da
divulgação científica em periódicos de alto impacto, apresentando interessantes práticas a
serem adaptadas e adotadas.
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ANEXO lll Tabela de Pontuação para os Critérios Gerais

Pontuação
.Oou lCritério Geral

Universidade estrangeira é parceira do subprojeto Manufatura
distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial
saúde

Professor estrangeiro é parceiro do subprojeto Manufatura
distribuída e automatizada e fabricação automatizada setorial
saúde

3. Professor prQP

4. Pertinência e contribuição gQ

A soma final dos pontos desta tabela será normalizada com a nota 1 0 (dez)
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ANEXO IV Formulário de Inscrição Professor Visitante no Brasil CAPES/UFSC

FORMULÁRIO INSCRIÇÃO

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que estou ciente do disposto no i) EDITAL N.' XX/PPGEP/2019, ii) no
regulamento de bolsas da CAPES, declarando que estou realizando uma única inscrição neste
edital

Data: / /2019

Assinatura do(a) candidato(a)

Assinatura do(a) docente anfitrião(ã)

23 de 23

Nome do subprojeto:

Nome do(a) Candidato (a);

Nacionalidade:

Endereço e País de Residência:

CPF ou NO do Passaporte;

Telefone para contato:

Endereço eletrõnico(e-mail):


